PROGRAMA DE DISCIPLINA

Centro..................: Centro de Ciências Agrárias

Departamento.....: Depto. de Medicina Veterinária Preventiva

Disciplina.............: 6PIV009 Medicina Aviária 

Carga horária......: 34 (teórica) + 34 (prática) = Total 68

Duração: Semestral Sem.Oferta: 1

Docente: Ivens Gomes Guimarães

------------------------------------------------------------------------------------------------------------

I - EMENTA

Métodos semiológicos, anatomo-histopatológicos, sorológicos, microbiológicos, bioterismo e produção de explante de órgãos e células necessários ao diagnóstico. Epidemiologia, profilaxia, controle, tratamento e investigação científica, relacionados aos agentes e outros fatores, responsáveis por patologias de importância econômica e em saúde pública que acometem as aves domésticas e silvestres.

 

II – OBJETIVOS DA DISCIPLINA

1. Motivar e capacitar recursos humanos para a especialidade de Medicina Aviária.

2. Atender a uma demanda por profissionais capacitados à realidade regional, nacional e internacional ligada as atividades avicolas, cujos cuidados estejam voltados à produção de alimentos, práticas esportivas, conservacionistas, companhia, sonoras e de ornamentação, considerando a complexa relação de fatores epidemiológicos que interagem, resultando em impacto na saúde das aves e/ou plantéis ou na saúde publica.

3. Dar um conteúdo pragmático e treinamento em clínica/semiologia, patologia, ecopatologia, técnicas de diagnóstico e de produção de insumos biológicos, instalações e equipamentos voltados às técnicas investigatórias para diagnóstico, epidemiologia, profilaxia, controle e tratamento.

4. Dar noções de bioterismo voltadas ao desenvolvimento de projetos, instalações, equipamentos, boas práticas laboratoriais úteis na rotina do diagnóstico, pesquisa e na produção de insumos.

5. Preparar o profissional para utilizar sistemas informatizados e HACCP.

6. Familiarizar o futuro profissional com a busca constante acerca da ocorrência de enfermidades a nível regional, nacional e internacional.

7. Capacitar o profissional a atuar em situações de emergência, tais como ação em casos de enfermidades da lista A da Organização Internacional das Epizootias.

8. Sensibilizar o profissional com as questões de saúde pública, qualidade dos alimentos, e a dinâmica acerca da interação das diferentes espécies avícolas e as enfermidades.

9. Familizar o profissional com o funcionamento de uma estrutura especializada credenciada por serviço oficial federal.( O CIMAPAR tem este credenciamento).

 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Aulas Teóricas

1. Introdução:

Princípios da Sistemática/Classificação/Nomenclatura das Espécies Avícolas. Histórico da Especialidade. Importância da Escola de Medicina Aviária Brasileira, sua origem e seus precurssores. Modelos de funcionamento da Especialidade em Institutos e junto a Escolas de Medicina Veterinária no Brasil e no Mundo. Tendencias da Especialidade, sua relação com o contexto regional e internacional. Perfil Profissional. Mercado de trabalho. Importância e Aspectos da Clínica/Semiologia, Diagnóstico, Epidemiologia. A valorização da Profilaxia e do "Feed Back" dado pelo Diagnóstico e Epidemiologia. O Controle e Tratamentos; sua relação com a dinâmica dos microrganismos e seus mecanismos de resistência e de virulência: Impacto na Saúde Animal e Pública, na qualidade dos alimentos, seu custo-benefício na Medicina Aviária.

2. Tópicos de anatomia, fisiologia, patologia da reprodução, incubação e de pintainhos. Placar de incubação.

3. Tópicos de anatomia, fisiologia e patologia do sistema imune. Resposta imune inata e adquirida: modelos da relação parasita-hospedeiro. Imunodepressão. Estresse. Imunopatologia. Imunoprofilaxia; vacinas e vacinações: atenuadas, modificadas, inativadas; Sua Produção; Métodos experimentais para estudos imunológicos.

4. Tópicos de Patologia Clínica. Valores normais hematológicos, bioquímicos, minerais. Casos Clínicos: Estresse calórico, Miopatias, Infecções Viras e Bacterianas.

Bacterioses: 

Definição, histórico, sinonímias, classificação, morfologia, estrutura, subunidades, composição e funções, isolamento e conservação e ou estimulação para a expressão dos mecanismos de resistência e de virulência, e sua identificação; sorotipagem, plasmídeos, patogenia, patogenicidade, epidemiologia, diagnóstico diferencial, monitoria ativa, profilaxia, controle, tratamento. Casos de campo e modelos de interação; legislação do Programa Nacional de Sanidade Avícola.

5. Introdução ao estudo das Enterobactérias. A relação parasita-hospedeiro.

5.1. Colibacilose/ 5.2. Salmonelose

6. Bactérias de interesse respiratório. Instrodução. A relação parasita-hospedeiro.

6.1. Pasteurelose/ 6.2. Corisa Infecciosa/ 6.3. Micoplasmose/ 6.4. Psitacose.

7. Outras

7.1. Estafilococose e Estreptococose/ 7.2. Clostridiose/ 7.3. Tuberculose, Pseudo-Tuberculose/ 7.4. Campylobacter e Listeria.

 

Viroses:

Introdução, Definição, histórico, sinonímias, importância, classificação, morfologia, estrutura, subunidades antigênicas x função, mecanismos de virulência, isolamento, identificação, sorotipagem, patotipagem, patogenia, patogenicidade, epidemiologia, diagnóstico, diagnóstico diferencial, monitoria ativa, profilaxia, controle. Casos de campo, modelos de intereção. Legislação: Programa Nacional de Sanidade Avícola.

8. Ortho e Paramixovírus (Morbilivírus)

8.1. Influenza aviária/ 8.2. Doença de Newcastle e as Paramixoviroses/ 8.3. Rinotraqueíte/Síndrome da Cabeça Inchada.

9. Picorna vírus

9.1.Encefalomielite Aviária

10.Coronavírus

10.1. Bronquite Infecciosa

11.Birnavírus

11.1. Doença de Gumboro

12. Rovírus

12.1. Artrite/ 12.2. Sindrome da Má Absorção/ 12.3. Síndromes Respiratórias/ 12.4/ 12.4. Síndromes do Locomotor.

13.Adenovírus 

13.1 Síndrome da Queda de Postura/ 13.2 Hepatite por Corpúsculo de Inclusão/ 13.3. Síndromes Respiratórias e Locomotores.

14. Poxvírus

14.1. Epitelioma Aviário.

15. Herpesvírus

15.1. Doença de Marek

16. Retrovírus

16.1. Leucose/ 16.2. Retículo Endoteliose.

17. Ciclovírus

17.1. Anemia Infecciosa

 

18. Micoses/Micotoxicoses

Definição, importância, isolamento e identificação, patogenia, patogenicidade, epidemiologia, diagnóstico, profilaxia, controle, tratamento.

18.1. Aspergilose/ 18.2. Candidíase/ 18.3. Micotoxicoses-Aflatoxicose, Fumensina, Vômito Negro.

19. Protozooses

Definição, importância, identificação, patogenia, patogenicidade, epidemiologia, diagnóstico, profilaxia, controle, tratamento.

19.1. Toxoplasmose, Criptosporidiose, Coccidiose

20. Doenças Carenciais e Metabólicas

Definição, importância, mecanismos, interações, diagnóstico, profilaxia, controle, tratamento.

20.1. Diátese Exsudativa, Encefalomalácia, Síndrome da Morte Súbita, Síndrome Ascite, Perose, Raquitismo, Osteocondrolístese, Síndrome da Má Absorção/ 20.2. Interações Medicamentosas e suas Patologias

21. Planejamento e Monitoria Ativa de Sanidade Avícola

21.1. Modelos informatizados/ 21.2. Coleta de dados/ 21.3. Análise e Interpretação/ 21.4. Tomadas de decisão/ 21.5. Organização.

22. Medicina Aviária de Aves Exóticas, Esportivas e Silvestres.

22.1. Bioterismo Aplicado ao Criatório/ Quarentenário/ 22.2. Medicina Aviária 22.3. Situação Sanitária destas aves. Impacto ambiental sobre as aves silvestres e seu papel de sentinela/ 22.4. Origem, Comércio Internacional e seu impacto epidemiológico e em saúde pública.

23. O plano Nacional de Sanidade Avícola - Contexto Internacional.

23.1. Justificativa e objetivos. Implicações Internacionais.

23.2. Operacionalização 

Metodologia para geração de dados/ vigilância / Força Tarefa/ Aves Sentinela.

24. Controle de Pontos Críticos

24.1.Modelos aplicados às granjas e aves reprodutoras, Incubatórios, granjas de postura comercial e de frangos de córte, frigoríficos e fábricas de ração. Impacto na qualidade dos produtos.

24.2.Modelos aplicados a estabelecimentos de aves silvestres e outras

 

IV – METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas práticas

1. Clínica/Semiologia/Epidemiologia/Necrópsia

1.1. Clínica/semiologia/Epidemiologia/Necrópsia.

Amostragem em avicultura, em outros criatórios, aves livres, cadastramento em ficha/epidemiologia/ produtividade da propriedade/criatório/parque, lay out com as edificações, Anamnese, Inspeção, contenção, exames físicos, métodos de sacrifício, coleta/conservação, envio de material, pedidos de exames complementares. Revisão da anatomia e fisiologia aviária comparando com outras espécies, diferentes sexos e idades.

2. Placar de incubação. Diagnóstico da fisiopatologia da reprodução e da incubação.

3. Patologia Clínica/Estresse calórico/Colibacilose/Newcastle/Gumboro

4. Modelos exerimentais aplicados a imunologia - bursectomia e timectomia. Implante da laminulas para provas de fagocitose.

5. Ecopatologia e bioterismo. Avaliação do teor de amonia, calculo de ventilação e tomadas de umidade e temperatura (conforto ambiental). Uso e avaliação de filtros de ar e sistemas de resfriamento.

6. Visita a granja de frango de corte.

7. Inoculação Experimental: Colibacilose. Isolamento e identificação de E.coli, testes de sensibilidade aos antimicrobianos.

8. Testes de virulência "in vitro" e ensaios de patogenicidade em pintos. Produção de antisoros.

9. Isolamento e identificação de Salmonella, sorotipagem, teste de soroaglutinação rápida em placa e lenta.

10. Inoculação experimental de Pasteurella. Bacterioscopia: Coloração de azul de metieno para verificar coloração bipolar e coloração para verificar cápsula. Isolamento e identificação.

11. Visita a incubatoria.

12. Monitoria de incubatórios (testes da penugem e teste do ovo bicado) e atividades dos desinfetantes.

13. Testes de controle de qualidade de alimentos avícolas e análise de pontos críticos (ARPCC/HACCP).

14. Produção e uso de aves e ovos SPF, explante e cultura de tecidos.

Inoculação em ovos embrionados.

15. Produção de antígenos. Provas de Hemoaglutinação (HA) e de inibição da HA (IHA).

16. Visita a abatedouro.

17. Provas sorológicas de ELISA, Imunodifusão em gel.

18.Histopatologia aplicada ao diagnóstico avícola.

19. Diagnóstico de micoses e micotoxicoses.

20. Visita à granja de postura comercial e entreposto.

21. Inoculação experimental: Enteropatias.

22. Visita a clínicas, lojas de comércio de animais, parques (Foz do Iguaçu, mata do Godoy).

23. Vacinas e vacinações.

 

IV. METODOLOGIA

1. Procedimento de Ensino

Aulas expositivas e práticas, projeção de slides, transparências e vídeos.

Visitas a estabelecimentos que mantenham, conservem, explorem, 

industrializem as aves e geral e/ou a sua produção.

Atividades junto a estrutura especializada em Medicina Aviária, dotada de condições especiais de Biosegurança e credenciais por nacionais e internacionais.

Participação aberta as atividades de Ensino de Pós, Pesquisa e Extensão.

V. ATIVIDADES DISCENTES

Revisão de literatura, seminários da disciplina, seminários do CIMAPAR, trabalhos teórico-práticos, visitas e estabelecimentos que mantenham e/ou explorem as aves em geral e seus produtos.

Participação nas reuniões e palestras dos subcomites regionais de sanidade avícola do Projeto de Extensão SAUDAVES.

Aulas e estágios no CIMAPAR - Centro de Investigação de Medicina Aviária.

 

VI – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO.

Duas notas da avaliação de provas escritas.

Uma nota de prova prática.

Uma nota de confecção e conteúdo escrita do seminário (50%) e da sua apresentação e discussão (50%).

A nota final será a média aritmética de 04 notas.

 

VII – BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Periódicos

Avicultura Industrial

Aves e Ovos

Indústria Avícolas

Poultry

World Poultry

Broiler Industry

Avian Diseases

Avian Pathology

HATCHERY

Semina

Poultry Science

Poultry Biologics

Applied Poultry Science

British Poultry Science

World Poultry Science

Avicultura Profissional

A Hora Veterinária
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